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1 – INTRODUÇÃO 

 

É importante consultar a legislação vigente, relacionada com a prestação dos 

serviços de saneamento, pois, na construção do plano, consideram-se as diretrizes 

já contidas nesses instrumentos legais. Um Plano Municipal de Saneamento 

integrado à legislação vigente terá mais força e consistência. São objetos de análise, 

entre outras, as leis urbanísticas e ambientais municipais, bem como a legislação 

estadual e federal que estabeleça restrições ou diretrizes específicas para o território 

municipal. 

Quanto à legislação municipal, suas diretrizes podem estar dispersas em 

diferentes instrumentos legais, pois cada município dispõe de arranjos próprios para 

tratar das questões urbanísticas e ambientais, como planos específicos para 

habitação, recursos hídricos, etc.  

Assim, para o município de Capivari são exemplos de normas que devem ser 

pesquisadas, entre outros: a Lei Orgânica do Município, o Plano Diretor do 

Município, a Regulação do Uso e da Ocupação e do Parcelamento do Solo, o Plano 

Municipal de Saúde, o Plano da Bacia Hidrográfica do PCJ (Rios Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí), Plano Municipal de Defesa Civil e o Projeto Ambiental 

Estratégico Município Verde e Azul. 

Além disso, vários municípios sofrem restrições ambientais em função de 

diretrizes estabelecidas em legislação das esferas estadual e federal e, por isso, é 

preciso verificar a incidência dessas normas em seus territórios, já que o Plano 

Municipal de Saneamento deve observar as disposições lá contidas.  

São exemplos desses instrumentos as Áreas de Preservação Permanente 

(APPs), as APAs, as Estações Ecológicas, as Reservas Biológicas e os Planos de 

Bacias Hidrográficas. 

.
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– AÇÕES 
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